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MOÇÃO 

 

 
Moção de Aplauso em Comemoração aos 50 anos do Bloco 

Afro Ilê Aiyê. 

 

 
 

 

 

O Deputado que esta subscreve vem, pelo presente, solicitar ao Plenário desta Casa Legislativa que seja 

encaminhada a presente MOÇÃO DE APLAUSO em Comemoração aos 50 anos do Bloco Afro Ilê Aiyê. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sala das Sessões, 01 de novembro de 2024. 

 

 

Marcelino Galo 

Deputado Estadual-PT 
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JUSTIFICATIVA 

 

 

O deputado estadual Marcelino Galo manifesta, com grande alegria e orgulho, esta Moção de Aplauso em 

comemoração aos 50 anos do Bloco Ilê Aiyê, o primeiro bloco afro do Brasil, que celebra seu cinquentenário 

no dia 1º de novembro de 2024. 

 

Fundado em 1974 por Antônio Carlos dos Santos (Vovô do Ilê) e Apolônio de Jesus Filho (Popó do Ilê), no 

bairro do Curuzu, em Salvador, o Ilê Aiyê surgiu como resposta direta à exclusão imposta pelos blocos 

carnavalescos tradicionais, que restringiam a participação de pessoas negras. O Ilê Aiyê não é apenas um bloco 

carnavalesco, mas um símbolo de resistência, orgulho e afirmação da cultura afro-brasileira. Sua missão é 

resgatar, valorizar e divulgar essa cultura, nutrindo a autoestima e o senso de pertencimento de um povo que, 

por séculos, foi marginalizado e desumanizado em nossa sociedade. 

 

Desde o início, o Ilê Aiyê enfrentou preconceitos e dificuldades. Em fevereiro de 1975, por exemplo, o Jornal A 

Tarde estampou em sua manchete o termo “Bloco Racista, Nota Destoante”, criticando a postura de exaltação 

da identidade negra. Inicialmente, o bloco seria nomeado “Poder Negro”, mas a Polícia Federal da Bahia 

impediu o registro alegando que o nome tinha conotações negativas e “alienígenas”. Na época a imprensa 

baiana também apoiou a proibição, acusando o movimento de “intenção subversiva” por atrelar a situação do 

negro brasileiro ao movimento negro americano. 

 

Ao longo das décadas, o Ilê Aiyê expandiu sua atuação muito além do Carnaval. Em 1988, criou a Escola Mãe 

Hilda, uma importante iniciativa social e educativa que tem formado gerações de crianças e jovens negros, 

oferecendo a eles uma consciência aguçada sobre suas origens e potencialidades. A escola é um símbolo do 

compromisso do Ilê com a educação e transformação social, promovendo um ambiente em que os jovens 

podem reconhecer seu valor e desenvolver suas habilidades com orgulho de sua identidade.  

 

Portanto, por sua contribuição incomensurável à nossa história e cultura, esta Assembleia Legislativa, por meio 

deste mandato, parabeniza e celebra o cinquentenário do Ilê Aiyê, reafirmando o compromisso de continuar 

apoiando iniciativas que valorizem e promovam a nossa rica diversidade cultural. 

 

Parabéns, Ilê Aiyê! Axé! 
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